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Patria. 

A Republica não é uma 
madrigueira de feras. Os seus 
actos, no decorrer de quasi 
sete mezes, provam a sua sei- 
va e a sua generosidade. 

Sahir d'um regimen lobre- 
go e orgiastico e penetrar no 
campo da luz, attender ás 
reivindicações da democracia, 
abrir as portas férreas dos es- 
gatulos, quebrar as algemas 
da oppressão e soffrear a vi- 
lanífa, ouvir os clamores 
da opinião, alicerçar-uma so 
ciedade nova sobre os escom- 
bros da corrupção e da imdif- 
ferença, eis a tarefa gloriosa 
do governo hoje á testa dos 
destinos do paiz. 

As ovações succedem-se 
ininterruptas. O enthusiasmo 
sóbe ao rubro, como a côr do 
sangue, como uma das fachas 
fulgurantes dessa bandeira 
ingente, que se chama o ro- 
sicler da aurora. 

Os energumenos, sem pa- 
tria e sem brio, recolhem as 
garras aduncas de morcegos 
e de vampiros. As velhas har- 
pias, que refocilavam no es- 
terquilinio e na cevadeira, es- 
condem-se nos matagaes das 
fronteiras, bebem as ultimas 
gotas dos lampadarios, eruci- 
tam vagas ameaças, cheias de 
acritude, n'uma exaltação ca- 
va de dementes e espreitam o 
cibo do espoliario da mo- 
narchia, famintos como cha- 
caes, esqualidos como hye- 
nas, sempre covardes como 
ellas. 
Semeiam o odio, farejam 

uma breve reparação e vin- 
gança contra os que lhes 
pouparam a vida ignobil e 
suja. 

Aonde os conduz essa se- 
nha calorosa e a desfaçatez 
terrifica de cassondras intri- 
gantes ? 

| Lufadas de luz jorram des- 
se solio vivificante, energico e 
honestissimo, que se chama, 
m'este momento, o governo 
central. 

Pertence à condicionalida- 
de da natureza humana, co- 
mo no mytho dos Donaides, 
ser insatisfeita. 

A critica exerce-se como 
um escalpelo retalha e pro- 
funda, e embora o progresso 
seja a fatalidade invencivel, 
e a civilisação dos costumes 
seja a levadura da vida, ha 
desgraçados que choram la- 

ASSIGNATURAS (pagamento adiantado) 

Anno (Portugal e colonias) . 15200 ré 3 

Semestre bom TE 24 600 réis 

Brazil (anno) moeda forte 28500 réis 
Avulso ce rt rn E 20 réis 
REDACÇÃO E ADMINISTRACÇÃO, R. Direita, n.º 105 

DR. . 

  

ix 

      

Propriedade da Empr 

DIRECTOR € cditor —- ARNALDO RIBEIRO 
  

  | OMeina de composição, Rua Direita—Impresso na typoi 

a do DEMOCRATA 

  

  ) 

  

  

| Por linha. 

rigida ao direetor. 

  

Communicados . REA SST 
Annuncios permanentes, contracto espe 
Toda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

ANNUNCIOS 

ÃO réis 
Mréis 

  

Eis um homem que dignifica um povo, um ministro que eleva um regimen e torna grande uma 

Como republicanos, como liberaes e como patriotas nós o saudamos n'este momento em que 
acaba de coroar com a promulgação da lei da separação da Egreja do Estado, a sua extraordina- 
ria obra de ministro da Republica. 

Viva Affonso Costa! 
Viva a Liberdade! 

e raiva pelo retrocesso e pe- ires de tramas salpimentados, Costa é duma coherencia | Excellentissimo Governador Civil perseguiu: libertou! Com as suas | 
las trevas, á semelhança des- 
ses animalculos, que se atro- 
phiaram na sombra e na ca- 
ligem, e que se arrastam na 
profundeza, cegos a toda a: 
claridade e à evidencia. ! 

Theorias de eunuchos e| 

ephebos armam choreas dan-: / 

tescas de condemnados e pre- | 
citos para deplorarem, num | 
banditismo inconfesso, o des- | 
tino d'esta raça viril, que sou-| 
be sacudir o jugo sem fusila-| 
mentos e sem latrocinios. | 

Affonso Costa continua a! 
sua tarefa de saneamento, | 

destruindo pardieiros asquero- 
samente negros, povoados de! 
reptis e de plantas aceradas 
e venenosas. | 

A sua actividade é egual à, 
sua energia, e esta só a exce- 
de a sua intelligencia perspi- 
caz e clarividente. 

A extincção dos tribunaes 
excepção, a abolição da lei 
de 13 de fevereiro, a expulsão 
dos jesuitas, a dispersão e se- 
cularisação das ordens religio- 
sas, tudo isto se fez n'um ras- 
go de penna, por uma injun 
eção da consciencia, e em obe- 
diencia ao sopro vivaz dum 
liberalismo sem macula e sem 
tergiversações. 

A lei de divorcio, a amplia- 
ção da faculdade de testar, a 
a lei de protecção aos meno- 
res, a garantia do inquilinato 
laborioso e honesto, a prote- 
cção à mulher e filhos aban- 
donados ao torvelinho da sor- 
te, feroz e macabra, a lei do 
registo civil e finalmente a se- 
paração do Estado das egre- 
jas, que extenso caudal de 
providencias modernas, que 
arrancam dos gonzos uma ve- 
lha sociedade decrepita para 
a remodelar sem violencia, 
mas sem desanimo, pondo-a á 
frente das mais nobres solici- 
tações do espirito, na extrema 
fila da vanguarda da civilisa- 
ção! 

Crispem-se, embora, os la- 
bios e as mãos dos fatuos, 
dossnobs, dos burguezes, que 
armoriaram os seus palacetes 
ou brazonaram as suas car- 
ruagens, a verdade caminha 
trinmphante e avassaladora, 
sem olhar para a neeropole 
das vaidades irritadas e in- 
consuteis. 

Como um latego de estrel- 
las, as leis descem sobre o 

jque não significam seque 
A > ais E F constante e manifesta, que deste districto d' Aveiro, mani medidas salutares, arrancando a 

o “Tas tar a Vossa Excellenci eu pro-, crendice risia exaltação e crença, mas rever- as suas ideias obedecem ás| Emcellencia o seu pro- jerendice, à lypocrisia, o abuso da ; Y fundo reconhecimento e inolvidavel arvore luminosa,da verdadeira cren- 
gratidão pelo impagavel beneficio ça, acabando com tantos centros de 
qu Vossa Execellencia acaba de| preguiça que infestavam a nossa 
tprestar-lhes, concedendo-lhes os al- patria, libertou a consciencia na- 
|tares para « ornamentação da sua! cional, libertou O braço do povo 

tem em algazarra e estrepito, 

fumaça e esterco. 
Entretanto, simultaneamen- 

te, esse latego, porque é de es- 
trellas, illumina e marcheta 
de clardes o horisonte da pa- 
tria. 

Uma nova era se marca na 
historia, a esperança despon- 
ta com o seu cortejo de legi- 
timas aspirações e ambições, 
e a nossa raça, heroica e 
aventureira, frugal e traba- 
lhadora, honesta e generosa, 
começa a sacudir preconcei- 
tos e a vislumbrar o seu desc 
tino, com amor e com auda- 
cia, porque a confiança nos 
seus dirigentes voltou, e por-| 
que a crença em nós mesmos | 
invade os corações portugue-, 
zes e senta-se, como uma de-! 
vindade feliz e protectora, 
nos nossos lares, | 

Em maio de 1895. Affonso 
Costa apresentou a sua these | 

para conclusões magnas—4 | 
egreja e a questão social. 

A solução recente do gran- 
de pleito secular, travado en-| 
tre a Egreja e o Estado, aca-| 

  

  

  

  

suas convicções e que o seu 
talento extraordinario de es- 
tadista se inspira nessas con- 
vieções. 

Hurrah por Affonso Costa! 
Melio Freitas. 

  

Uma mensagem 
Nas mãos do digno gover- 

nador civil d'este distrieto foi 
deposta por uma grande com- 
missão de Fermentellos, do 
concelho dAgueda, que pro- 
positadamente veio a esta ci- 
dade no meado da ultima se- 
mana, para ser enviada ao il- 
lustre ministro da justiça, dr. 
Affonso Costa, a bem redigi- 
da mensagem que vae lêr-se 
e que n'este momento é d'uma 
grande opportunidade por 
coincidir com a publicação da 
lei de separação da Egreja do 

| Estado. 

Eila: 
Excellencia 

A Commissão Parochial do 
Partido Republicano, a Commissão 
Administrativa e o Povo da fre- 
guezia de Fermentellos, do conce 
lho d'Agueda, vem por esta fórma, 

   

bada de construir. A alma genero-| 
[sa e simples do povo de Fermen- 
tellus curva-se respeitosa, e ayrade- 
cida perante «a vossa, não tanto ain- 
da-consinta-nos, Bacellencia, a 
vudeza da verdade —não tanto pe- 
lo benefício concedido, que para nós 
é enorme, como pela sua siqnifica- 
ção; porque no pequenino hovison- 
te que q sua humilde cultura 
tellectual lhe traçou, a alma d'es 
bom povo inebria-se de sentido 
bilo, vendo descer até a sua e 
o vulto glorioso d'um estadista, 
mo Vossa Bacellencia, 
lhe crenças tradiecionaes e se 
res, talvez amortecidas, talvez 
tinctas mo cerebro Vossa Bi 
cellencia, mas que Vossa Excellen- 
cia acati, depura e protege como 

verdadeiro apostolo da liberdade e 
do bem, 

        

     

  

   
   de 

O maior obstaculo que os His- 
toricos Caimpedes da Republica en- 
contraram na consciencia das mul- 
tiddes ruraes à desse vinação dos 

    

  

seus liberacs principios foi, sem 
do 

  

duvida, o pavor ahi latente de que 
o triumpho do novo vegimen trou- 
messe mecessarianente a ruina do 
monumento, à cu ja sombra se en- 

contram pele oração, vivem pela 
crença, as almas rudes, sinceras é 
simples do povo portuguez, na an- 
cia de balsamo para as mil contra- 
riedades d'uma vida amargurada 
em dez seculos de existencia :—pa- 
vôr tão bem semeado e explorado 
pelos homens sem consciencia nem 
fé, do regimen de corrupção que 
findou, que era materialmente im- 
possivel pronunciar entre nós a 
palavra Republica, sem que, por 
intuição, se lhe juntasse a ideia de 
intolerancia, de impitdade, E,— 
consinta-nos, Bacellencia, mais es 
ta dura verdade—entre os nomes 
dos apostolos da liberdade, votados 
ao odio das multidões por essas 
creaturas que á sombra da crença 
do povo e praticando hypocrita- 
mente com elle em actos que não 
acreditavam, para melhor nos amar- 
rarem pela consciencia aos seus 
baixos interesses, arruinando im- 
punemente a patria, entre os no- 

mes gloriosos votados por essas 
creaturas ao furor da plebe, esta- 
va o de Vossa Excellencia em pri- 
meiro logar, Mas tambem hoje, em 
compensação, o prestigio de que 
Vossa Excellencia gosa, as sympa- 
thias que o cercam, enraizadas na 
alma popular pelo retumbante des- 
mentido dos actos de Vossa E 
cellencia aos seus antigos calum 
dores, são enumeras, embora me- 
recidas, imorredouras, embora jus- 
tas. Vossa Excellencia não perse- 
guiu: libertou! Vossa Eacellencia 
não destruiu: edificou! Não ha, 

| Excellencia, nas nossas palavras 
“sombra de favor: 

      

   

  

  

Brega Purochial ha pouco aca-! portuguez. Não se comprehendem 
creaturas toda a vida inuteis: 
sempre foram inuteis são prejudi- 
ciaes. Na familia onde trabalham 
dez para comerem vinte, tem, cada 
um dos que trabalham de fazer o 
serviço de dois, Vossa Becellencia, 
portanto, como um grande estadis- 
ta, equilibrou o trabalho. E para 
os verdadeiros crentes Vossa Bacel- 
lencia teve cesa grande virtude de 
obrigar os homens ao preceito bi- 
blico do trabalho. Vossa Esxcellen- 
cia não destruiu: edificou! Desde 
que, em virtude dos sitos principios 
emanados da grande obra de vege- 
neração social que Vossa ExceNen- 
se impõe, e que Vossa Exeellencia 
vre coroar em breves dias com a 
mais luminosa pedra do seu sober- 
bo edificio—a lei da Separação du 
Egreja do Estado—desde que, em 
virtude desses principios exista a 

  

       
      

   

Iresponsabilidade efectiva para to- 
dos os seus actos no clero poriguez, 
Vossa Bacellencia terá construido 

o mais soberho monumento que a 
luz da Historia ha-de apontar atra- 
vez das eras portug + Apuran- 
do vocações, transformando em ver- 
dadeiro sacerdocio à vida do elero 
portuguez, approximando pela fé 
os portaes dos seus ficis, rn 
nando o abuso, arvaneando da sed- 

ra da fé o escalvacho da hypocri- 
sia, catando —como disse Hugo im- 
mortal-—as lagartas a Deus, “Vossa 
Excellencia será verdadeiramente o 
restaurador do edificio da crença 
em Portugal, Para nós, Excellen- 
cia, que aproveitamos, como portu- 
guezes, dos salutares efeitos da 
grandiosa obra de Vossa Becellen- 

cia, para nós ha ainda a gratidão, 
que júmais se extinguirá nas nossas 
almas, pelo immenso beneficio re- 
cebido. Concedendo-nos a ornamen- 
tação para a nossa egreja, Vossa 
Excelencia, póde dizer-se que, co- 
mo o antigo e immortal legionanio 
da cruzada de Christo no oriente, 
cortou metade à sua capa, para 
com ella ogasalhar o velho corpo 
de nossa mãe. Digne-se Vossa Hx- 
cellencia receber a humilde e sin- 
cera homenagem das nossas almas 
reconhecidas, 

    

   

  

   

Saude e Fraternidade. 

  

Fermentellos, 13 de abril de 
Tt. 

(Seguem-se 120 assigna- 
turas). 

emos perm 
1.º DE MATO 

Na fórma dos annos anterio- 
res, à Associação dos Constructo- 
ves Civis, promove festejos para 
este dia, envidando esforços para 
que á séde do seu gremio vá fa- 
zer uma conferencia, o nosso ami- 
go, alferes Gaspar Ferreira, 

  

  Ae per 
O Democrata-vende-se em 

          

  á ha justiça, ha| Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
Vossa Execellencia não! priano, 

  

grimas amargas de despeito | paiz, fustigando os enredado-| ba de confirmar que Affonso respeitosamente, por intermedio do! verdade.      



  

2 O DEMOCRATA 
  

Coisas & tal 
23 de Abril 

Fez n'este dia dois annos que 
o tribunal collectivo da comarca 
nos condemnou, a requerimento 
d'um padre contra quem commet- 
temos o horrivel crime de o apli- 
darmos de mentecapto, na pesada 
multa de 505000 réis, na indemni- 
sação d'outros 50 e ainda nas cus- 
tas e sellos do processo. Ao todo, 
uns 2002000 réis, aproximada- 
mente. 

A terra tremeu n'esse dia e 
após o ser proferida a sentença. 
Coincidencia? Méro acaso? Pro- 
testo do Divino Mestre por não 
querer solidariesar-se com a ini- 
quidade? Ainda até hoje o não 
conseguimos saber. Esperamos, 
porém, que o mysterio se desven- 
dará e que o padre, tão pouco 
propenso a ruborisar-se, se hade 
fazer como um pimentão quando 
chegar a concluir que n'este mun- 
do é que ellas se pagam e que não 
ha mal que sempre dure, nem bem 
que nunca acabe, .. 

Olé!... 

Os sinos 

Ora até que emfim vão deixar 
de nos atormentar, os malditos, 
devido 4 intervenção da auctori- 
dade que, louvavelmente, vae pôr 
em execução o regulamento que 
prohibe o toque excessivo e pro- 
longado destes instrumentos de 
badalo... com que só os sachris- 
tães se deliciavam sem considera- 
ção alguma pelos ouvidos da hu- 
manidade, 

E' bem entendido. Para baru- 
lho, que nada significa, basta o 
que é produzido, por exemplo, na 
nossa casa pelos dois filhos que lá 
temos e que, salvo a comparação, 
não ha demonio que os eguale,.. 

Fugido*? 

Recentes noticias d'Agueda 
dizem-nos ter ido viver para o es- 
trangeiro certo conde muito co- 
nhecido da casa do sr. José Lu- 
ciano e que por largo tempo go- 
sou, no districto d'Aveiro, de bas- 
tante nomeada, chegando a occeu- 
par um alto cargo no governo ci- 
vil onde quasi nunca punha os 
pés a não ser para tratar da bai- 
xa e reles politica de absorção, 
que o tornou celebre entre os 
mais celebres caciques do mundo. 

Quantas lagrimas de saudade 
não terão chorado a esta hora as 
mulheres d'Agueda, que lhe pega- 
vam ao colo, lhe davam vivas e 0 
levavam em triumpho... 

Ah! que se a Soberania fal- 
lasse agora... 

SS —— — — 

A CONSOLIDAÇÃ 
DA REPUBLICA 

Grandes e dignos de respeito fo- 
ram os heroicos combatentes que, 
em 5 de outubro, implantaram a 
Republica Portugueza, após 36 ho- 
ras de lucta. 

Crédores da estima do paiz fo- 
ram os ardentes e convictos re- 
publicanos que, em tantos annos 
de porfiado e constante esforço, 
produziram o despertar dos espi- 
ritos amodorrados pela corrupção 
e pelas violencias do extincto re- 
gimen. 

Merecedora de logar d'honra 
na historia contemporanea portu- 
gueza foi a imprensa democratica 
que, a despeito das maiores difi- 
culdades e perseguições de todos 
os generos, porfiou e combateu de- 
nodadamente na demolição da cra- 
pulosa e immoralissima administra- 
cão monarchica. 

Impõe-se 4 admiração do mun- 
do civilisado o trabalho -fecundo, 
tolerante e inteligente com que o 
governo provisorio tem emancipa- 
do o povo portuguez, 

Mas acima de tudo, como im- 
pulso herculeo e definitivo para 
a dignificação da raça portugueza, 
para-a emancipação da sua con- 
sciencia, para a collocação de Por- 
tugal ao nivel dos mais progressi- 
vos e adeantados paizes, predomi- 
na no nosso coração e no nosso 
espirito a mais profunda estima e 
a mais respeitosa admiração pela 
lei da separação da Egreja que, 
de um só jacto, nos elevou a um 
plano superior, do qual podemos 
encarar com tranquilla energia e 
confiante fé, o futuro de Portugal. 

Essa obra admiravel de um es- 
pirito intelligentemente patriotico, 
na qual, de cada capitulo e de ca- 
da artigo, irrompe a mais lumino- 
sa comprehenção das sciencias so- 
ciaes e politicas no seu estado 
actual, o mais elevado patriotismo 
que póde vibrar na alma de um 
portuguez, na qual se alliam a 
mais larga generosidade com a 

mais eficaz e energica defeza do 
predominio civil, na qual se con- 
gregam a benevola tolerancia de 
um espirito auperior com a deci- 
dida firmeza de um verdadeiro es- 
tadista, essa obra representa um 
passo decisivo em frente para a| 
emancipação da raça portugueza 
e um firme e indestructivel ponto 
de apoio para 'a consolidação da 
Republica. 

Desde a Renascença, que foi 
o primeiro passo dado pela huma- 
nidade para a emancipação do es- 
pirito e da consciencia humana, 
muito se tem luctado e sofrido pa- 
recendo por vezes que a liberda- 
de da consciencia ia sucumbir de- 
finitivamente sob o jugo feroz e 
violento da metaphisica e da re- 
ligião. 

Mas não; desde que um 
celebre conego polaco lançou no 
espaço e nas consciencias a afir- 
mação de que a terra gira em re- 
dor do sol a metaphisica e a reli- 
gião foram condemnadas sem apella- 
ção. Simplesmente, aquellas entida- 
des levaram muito, muitissimo 
tempo a morrer. 

Forçadas a contemporisar com 
a sciencia, obrigadas mesmo a Te- 
conhecel-a, agarraram-se com to- 
das as forças á ignorancia, ser- 
vindo-se della para manterem o 
seu predominio. 

Um dos paizes onde esse pre- 
dominio se manteve por larguissi- 
mos annos foi Portugal, mercê da 
alliança entre a monarchia abso- 
luta e a religião, favorecidas pela 
profunda escuridão mental em que 
o povo se achava mergulhado. 

E ai d'aquelle que ousasse fa- 
zer timidas afirmações ou sequer 
apresentar hesitantes duvidas so- 
bre a superioridade do existente! 

Ficava desde logo cheirando ao 
chamusco nauseante e tragico das 
fogueiras do Rocio. 

A burla do constitucionalismo, 
com a sua politica corrupta e ve- 
nal, .prolongou esta deprimente 
situação do povo portuguez até 
aos nossos dias, e só agora pode- 
mos respirar livremente e reen- 
trar na posse de nós mesmos, 

Pode a thalassaria, retrograda 
e refalsada, organisar conspiratas 
para perturbar a ação benefica da 
Republica. 

Pode a imprensa amarella de 
todos os paizes inventar as mais 
vis calumnias para nos deprimir 
perante o estrangeiro. 

Podem os indignos portugue- 
zes de cá e de lá do Atlantico 
chorar, pela ladravaz monarchia 
dos adeantamentos. 

Nada temos a Tecear. 
A Republica está consolidada. 
Viva a Republica! 

J. Cidraes. 
— pesso rn — 

Commissão Districtal 
Republicana 

Reuniu na ultima segunda- 
feirano Centro Escolar Repu- 
blicano, comparecendo os ci- 
dadãos, dr. Eduardo Moura, 
José Casimiro da Silva e Al- 
berto Souto. O sr. dr. Alber- 
to Tavares, de Ovar, enviou 
telegranma e o sr. dr. Euge- 
nio Ribeiro, de Agueda, fez- 
se representar pelo dr. Mar- 
ques da Costa. 

Foi eleito presidente o sr. 
José Casimiro da Silva. To- 
mou-se conhecimento da fun- 
dação do Centro Escolar Re- 
publicano de Vagos, e da elei- 
ção da Commissão Municipal 
da Mealhada. 

Trocadas algumas impres- 
sões sobre o proximo acto 
eleitoral, resolveu a commis- 
são fazer-se representar na 
reunião de hontem, no Cen- 
tro de 8. Carlos, em Lisboa, 
pelos srs. drs. Eduardo Mou- 
ra e Marques da Costa. 

A commissão reunirá em 
breve para tratar de assum- 
ptos eleitoraes e da respecti- 
va propaganda, que vae ser 
encetada muito proximamen- 

te. “ 
— seu — — 
DONATIVO 

Pelo administrador do con- 
celho da Mealhada, foi envia- 
do ao sr. governado civil, com 
destino aos orphãos das vi- 
ctimas do cholera, na Madei- 
ra, um vale na importancia 
de 419790 réis producto de 
uma subseripção aberta para 
esse fim. 

Ser-lhe-ha dada a compe- 
tente applicação. 
  

BRILHANTE FESTA MILITAR 
A guamição d'Aveiro consolidando a Republica—No quartel—Ractificação do juramento 

da bandeira—— Discursos patrioticos e eloquentes -—À continencia ao novo pendão 
= povo e 0 exercito——Enthusiasticas manifestações-— --Uma tarde de con- 

fraternisação-—Pelas ruas da cidade-——Acelamações delirantes 
ao commandante Sarsfield e governador civil ——Notas varias 
  

Foi deveras imponente a festa 
militar realisada no passado do- 
mingo, nos quarteis da guarnição 
desta cidade. 

Milhares de pessoas, assisti- 
ram aos differentes numeros do 
programma publicado nos jornaes 
da terra e profusamente distribui- 
do, alguns dos quaes despertaram 
o mais vivo e justificado enthu- 
siasmo, 

Não vimos dentro do quartel, 
os soldados outros tempos, con- 
trariados e como que alheios a 
quacsquer manifestações de rego- 
sijo, quer essas manifestações fos- 
sem para comemorar um anniver- 

sario regio, quer para ractificar 
um juramento revoltante para a 
consciencia de qualquer cidadão 
livre. 

No domingo, todos, soldados e 
graduados, trabalhavam á porfia 
para que a festa resultasse como 
resultou, bella e imponente, como 
outra ainda não vimos em estabe- 
lecimentos militares. 

Nunca as casernas do nosso 
quartel estiveram tão bellamente 
ornamentadas, e o que é consola- 
der e significativo, nunca, como 
no domingo, essas ornamentações 
foram dirigidas e effectuadas— 
unica e exclusivamente, por cabos 
e soldados. Foram elles que orga- 
nisaram os tropheus que se osten- 
tavam nas paredes, com datas 

gloriosas da Revolução. Foram 
elles que espalharam por todas as 
casernas num conjuncto capri- 
choso e artístico, dezenas e deze- 
nas de disticos que provam evi- 
dentemente quanto todos estão 
identificados com o regimen repu- 
blicano. 

E quando isto não bastasse, a 
manifestação da noite, em que of- 
ficiaes, sargentos, musicos e sol- 
dados, confraternisavam sem uma 
quebra de disciplina, e sem a mini- 
ma falta de. respeito, para irem 
saudar o illustre governador civil 
do districto, essa manifestação das 
mais grandiosas a que temos as- 
sistido nesta cidade, seria mais 
que suficiente paramostrar, quan- 
to no coração dos nossos soldados, 
palpita -o nobre sentimento da 'in- 
dependencia da Patria, hoje re- 
presentada na consolidação da Re- 
publica, 

* * 

Desde muito cêdo que á porta 
do quartel se agglomerava uma 
grande quantidade de povo, a 
maior parte familias dos novos 
soldados que esperavam o começo 
das festas. 

A's 11 horas ouve-se o tocar 
cadenciado d'um tambor na Rua 
Candido dos Reis: era o batalhão 
voluntario de Agueda que chega- 
va, marchando garbosamente, sob 
o commando do 2.º sargento No- 
gueira, e que ao entrar a porta 
do quartel, é recebido com uma 
grande salva de palmas pelos offi- 
ciaes e praças do regimento. 

O batalhão deixou-nos a mais 
agradavel impressão pela maneira 
correcta como se apresentou. 

Ao meio dia o regimento, o es- 
quadrão, as praças da secção da 
Guarda Fiscal e o batalhão volun- 
tario, estavam formados para a 
ractificação do juramento e a en- 
trada foi então franqueada ao pu- 
blico. Já se encontravam na para- 
da o sr. Commandante da brigada 
e as principaes auctoridades da 
terra, vindo pouco depois o illus- 
tre chefe do districto. 

Certas individualidades d' Avei- 
ro, porém, primavam pela sua au- 
sencia, o que não admira atten- 
dendo ao seu muito reconhecido 
patriotismo... 

Depois da chamada dos reeru- 
tas, principiou o acto do juramen- 
to pela leitura dos deveres milita- 
res feita pelo tenente-ajudante, sr. 
Lopes Matheus, depois do que 
usa da palavra o commandante 
do 1.º batalhão, sr. 

major Peres 

S. Ex.*, collocando-se á frente da 
bandeira e virando-se para os sol- 
dados, diz : 

Que lhe bastavam duas palavras 
para lhes exprimir o que n'aquelle so- 
lemne momento sentia o que desejava, 
que queria, transmittir-lhes para que o 
sentissem tambem; que iam ratificar o 
seu juramento como soldados e como ei- 
dadãos da Republica Portugueza, e que 
esse juramento da mais elevada signi- 
ficação civica o iam repetir sobre aquel-| 
la bandeira tão bella, tão brilhante pe- 
las gloriosas tradieções das suas quinas 
e dos seus castelos d'oiro, mas mais   

bella ainda, mais brilhante ainda, pelas 
suas cores victoriosas, coros de guer- 
ra traduzindo paz e liberdade, que 
symbolisam wma patria nova, cores de 
guerra palpitando liberdade e amor, 
cores de redempção e de triumpho. 

Patrin! E' a bandeira nacional, o 
symbolo da Patri 

Quantas vezes o não deviam ter on- 
vido dos seus ofliciaes e sargento 
palavras bem quentes, bem se 
bem de dentro, palavras que por forç 
haviam de ser canticos do c 

E porque não havia de 
a patria está em nós, somos nós mesmos 
alentados pela lembrança, pela legen- 
da dos que passaram, alimentados pela 
esperança dos que hão-de vir, sob este 
mesmo ceo de Portugal! 

Poderia alguem não sentil-a, mas 
forçosamente a haviam de reconhecer 
porque a Patria é o nosso lar, o campo 
onde brincamos, a nossa aldeia amoro- 
sa, as villas, as cidades, a familia, às 
familias dentro da nação, o nosso ceo, 
o nosso mar; mas é mais, é muito mais 
—é uma coisa sublime que vem ao nos- 
so encontro logo que nascemos e que, 

; r comnosco, se faz tão peque- 
io subtil que cabe num berç 

quando é tão grande, tamanha que eu 
che a alma infinital 

Mas que elle tinha dito: 
zar o vosso juramento | 

Não “ra bem. Vamos ratificar 
o nosso juramento,—porque tambem el- 
le o racticava bem publica e solemne- 
mente, e, com elle, com o regimen- 
to, sem uma unica falta, tambem aquel- 
les que 4 roda de si via —accentuando 
confórme se ia dirigindo ao esquadrão, 
aos voluntarios, à grande massa do po- 
vo que só uma natural disciplina conti- 
nha numa como que ancia e cingir as 
tropas em estreito e fraternal abraço, 

“Pambem vós, e tambem vós gene- 
rosos e intemeratos volutarios (| Ague- 
da, e tambem vós generoso e intemo- 
rato povo d'esta linda e liberal cidade, 
e vós todos que de fóra viestes porven- 
tura convencidos tir à nossa festa 
de fraternidade militar, que de frater- 
nidade para todos é, porque hoje o exer- 
cito é a nação. 

Depois dirigindo-se ao coronel do 
regimento: 

—Commandante; V. ex." como men 

chefe.a quem não duvidarei acompa- 
nhar ainda no passo mais dificil, por- 
que seguindo-o, sei, e d'isso bem firme- 
memente convencido estou, que segui- 
rei o caminho direito do dever e o mais 
eurto para a victoria, acceite o meu, o 
nosso compromisso d'honra de que 
bexemos verter o nosso sangue, so fôr 
preciso, pela causa da Patria e pela da 
Republica que uma e a mesma coisa 
são. 

Viva Portugal! 
Viva a Republica! 

Uma intensa salva de palmas, 
sahida dos assistentes, abafa as 
ultimas palavras do intrepido mi- 
litar, em seguida ao que avança á 
frente das tropas, o sr. 

“Coronel Sarsfield 
que profere o seguinte discurso a 
cada passo entercortado por vivos 
applausos: 

Soldados : 

Tambem eu quero traze: à vossa 
festa uma palavra de amigo, uma sau- 
dação paternal, porque ninguem mais 
do que eu aprecia todas as vossas bel. 
las e incomparaveis qualidades moraes. 

Vindes hoje ratificar solemnemen- 
te o vosso juramento de bem servir a 
Patria e a Republica sobre as cores 
d'esta nossa bandeira bem amada. 

Não vos quero fallar da grandeza 
epica da nossa raça, nem das extraor- 
dinarias façanhas dos portuguezes que 
assim assombraram o mundo leyando os 
primordios da civilisação a tantos povos 
pela Africa, pela Azia e pela America. 

Ocaminho das Indias foi descobert 
por esse grande vulto da vossa Histo- 
ria! Vasco da Gama e o seu cantor, que 
foi um dos maiores poetas do mundo, 
Camões, deu-nos um livro immortal que 
é a Biblia da Patria. 

E" com verdadeiro enternecinento 
de portuguez que devemos regista 
o facto de n'este momento, na capital 
da Prança,se estar erguendo um monu- 
mento a Camões, esse genial poeta da 
nossa terra, como homenagem a esta 
nação sempre respeitada e admirada, 
e que vamos encontrar tambem numa 
das mais ricas e commerciaes cidades 
maritimas da Allemanha—Hamburgo, 
a estatua de Vasco da Gama, E' o es- 
trangeiro a fazer justiça a Portugal. 

Mas o que desejo é sobretudo n'es- 
te momento chamar a vossa attenção, 
soldados, para a qualidade por excel- 
lencia da alma peruana amôr di 
Patria e da Independencia. Este é um 
sentimento bem enraizado nos nossos 
corações, que nasceu quando nascer, 
a nossa nacionalidade e que jamais nos 
abandonará, 

As nossas fronteiras foram conquis- 
tadas palmo a palmo, 4 ponta de lança, 
na ancia bem ardente de independen- 
cia. 

Depois, nos plainos de Aljubarrota, 
sublimou-se Portugal na afirmação 
bem quente e bem apaixonada, regada 
com tanto sangue generoso, de que o 
povo portuguez era invencivel, 

Mais tarde ainda, sacode a traição 
dos que nos maneataram os braços com 
as algumas infamantes da escravidão 
para resurgir em 1640 a reconquist: 
epica da nossa liberdade e indepen- 
deneia. 

Vencemos as tropas de Napoleão no 
principio do seculo passado, ajudando   este nosso regimento a expulsar 0 ini- 
migo e a ir dar-lhe batalha na propria 
França; esmagâmos o poder absoluto | 
restaurando a liberdade em 1833, e 
abrimos de par em par, em 19100 re- 

gimen democratico assente na vontade 
livredar 2? 
nossa nacionalic o princípio obsole- 
to dos previleg condemnados pela 
razão, que outros não ha senão os de 
coração, do caracter e do talento. 

Pois bem; um povo que tem ume 
histuria que pode ser esboç este 
modo, & um povo que quer viver livre, 
e não morre porque tem o sentimento 
da independencia enraizado na sua al- 
ma. 

E vós 
em vos 
sas de no: 

soldados, haveis de conservar 

e «Peste acto solemne, e quando voltar- 
des às vossas alde a vossas 
mães, a vossos paes, irmãos e amigos, que 
aqui dentro dos nossos quarteis, neste 
regimento, apenas encontrasteis os vos- 
sos chefes inflamados no doce ardor e 
enthusiasmo de tornar cada um de vós 
um soldado sabedor e util para o mo- 
mento do perigo, educado no espirito 
da obedieneia e da disciplina, engran- 
decido pelo culto * aprimorado da 
mais alta moral, e guiado com o cari- 
nho e o affecto que desbordão de nm 
verdadeiro sentimento paternal. 

Ide para vossas aldeias com à cons- 
ciencia bem satisfeita do dever cum- 
prido, e se tiverdes de voltar, porque 
a defeza da patria careça do vosso 
braço e do vosso esforço, vinde com to- 
do o heroismo simples d'esta noss 
ça, com todo o ardor Peste incomp; 
vel amôr ao sagrado torrão natal, dan- 
do-lhe todo o vosso estorçado valor, o 
vosso sangue e a até a vossa vida, re 
cebendo n'esse momento bem solemne 
o magico sorriso da bandeira do regi- 
mento que cairá sobre como as 
bençãos da patria agradecida. 

Usa, por fim, da palavra o sr, 

Padre Moraes 

ilustre capellão do 24 que, com a 
sua naturalidade de sempre, ex- 
clama: 

Gloriosa bandeira do 
mento ! 

Abençoada synthese das virtudes 
de um povo! Perdôa se não repito, 
como sinto e desejo, às vibrações do 
teu enthusiasmo, a severidade das 
tuas lieções, a epica sublimidade do 
teu pre 0, 

Priumphantemente erguida sobre a 
alta fortaleza da alma nacional, abafa, 
com teus clamôres, a aspera rudeza da 
minha vy 3 em teu seio os nos- 
sos corações, 1 a os teus filhos e— 
dize—dize-lhes que não ha maior igno- 
minia nem desgraça mais aviltante pa- 
ra um povo do que negar—amor ao seu 
exercito, respeito 4 disciplina que o 
fortifica, defensa aos ideais a que ella 
guia, glorificação à heroicidade que tu 
roflectes e ensinas. 

Falla, pois, 
Robusto sonho de esperança inter- 

rompido na luz formosa das realidades 
da anrora—falla! 

Dize-nos que é indigno do nome de 
portúguez quem se afunda na loteria 
te egoismos, esquecendo os s 

i temendo ou 
cratissimo «direito de cahir 

seus pés, gemer à tua sombra e legar- 
te, em morte honrosa, os triunphos da 
tua virtude e as virtudes do seu amor 
patrio, 

meu regi- 

Camaradas! 

Magestosamente serena como a pro- 
funda amplidão do estrelado firma- 
mento, grave e austéra como as irrevo- 
gaveis sentenças da Verdade e da Jus- 
tiça, a historia, fechando um dos sous 
livros, com o sello implacavel do amor 
trahido, em novas paginas acelama o 
vigoroso caracter luzitano, ante q mun- 
do inteiro que o venera. 

Inexoravelmente solemne, é pois, 
este momento, em que as nações recor- 
dam a missão social da gente portu- 
gueza, anciosas de ay plaudirem 0 vosso 
affeeto aos ideais, que retratam nºa- 
quella bandeira a vitalidade forte da 
nossa raça, tão nobremente soffredora 
quanto heroicamente altiva e livre. 

a vós, portanto, 6 ao vosso esfor- 
ço disciplinado que pertence demons- 
trar a toda a terra a verdade prophe- 
tica du linguagem de Camões, inseripta 
em todos os mares e continentes é até 
nas proprias constellações sideraes não 
só para enaltecer emprezas famosas 
mas para afirmar que;sempro e sempre 
repudiou servilismos um paiz briosa- 
mente dedicado 4 evangelisação de 
doutrinas, à defeza de progressos e 4 
sementeira fatigante de estimulos civi- 
lisadores, 

Sois vós, será a indomita energia 
do vosso caracter que hade mostrar que 
não abateram 0 seu vôo as aguias pro- 
tegidas pelo fatum ineluctabile dos se- 
nhores do Lacio; mem se offuscou a 
meia lua do fatídico Allah, nem se co- 
lheram loiros nas margens do Ganges 
do Zaire e do Amazonas, nem se com- 
bateu ardorosamente em Fez, Malaca 
e Ormuz, em Aljubarrota, no Bussaco e 
em Marracuene... unicamento para as- 
segurar direitos de conquista mas para 
manter as conquistas da liberdade e o 
imperio da luz. 

Ruja, embora, ruja, quanto lhe ap- 
prouvér, a insaciavel cubiça da casta 
infame que espera reduzir a pasto da 
sua voracidade a nação que vos deu o 
berço tão lindamente florido. 

Sois vós; será o vosso resistente e 
porfiado combate a consagração da re- 
volta moralisadora que, em 5 de Outu- 
bro de 1910, afirmando violentamente 
que a Patria não é cemiterio para as 
hyenas cosmopolitas, nem caverna pa- 
rá monstros doirados, nos offereceu re- 
dempção, felicidade e gloria no sangue 
precioso que tinge aquella bandeira. 

Olhae-a soldados ! não já como pen- | 
dão. revolucionario mas como augusto | 
symbolo da lueta,em que revive exal-|   

tada, purificada e fortalecida a virtu- 
de,aféc a coragem dos nossos maiores ! 

Acariciae sob O vosso olhar franco é 
meigo, aquellas duas côres que se com- 
batem unidas, dizendo-vos que pessoal- 
mente não ha ordem sém o t lho 
da lucta, impondo acção às determina- 
ções para o bem. 

ão na verdade 98 'côres novas 
da bandeira que na ingenns limpidez 
da alma portugueza afugentam os de- 
vaneios é infantilidades. 

“Mas não é só a nossa bandeira, é a 
sciencia dos phonomenos socis + que 
vos afirma como insubsistentes e con- 
domnaveis as phant da paz tumu- 
lar, mostrando na victoria dos fortes 
em todos os campos e em todos 08 sen- 
tidos, o triumpho da vida geral e por- 
tanto o goso individual de uma vida 
mais rica em felicidade—não sonhada 

icamente promettida, mas 
ale verdadei 

5 a a 

mortifera rapidez a vossas 
armas? Pari esteio de artificios hu 
nos, pára. perdos 
não! À bandeira da repulli 
o aço que fusila, fi 
para garantir a li 
a lucta que vivifica 
a doutrina que 
republica não applaude os im 
força senão para levar o povo ao tem- 
plo da justiça, o homem 4 doce frui 
do progresso e q espirito à gr; 
miração da verdade. 

A bandeira 

os da 

; a da nossa querida repu- 
blica não favorece à horrorosa tempes- 
tade do fogo nem evita o seu medonho 
troar. Eº o fiel reflo agitada sen- 
sibilidade do vosso coração, o quer di- 

al-o, n'um ambiente de harmonia, 
exaltal-o numa atmosphera de amor 
na qual todos os portugue se conhe- 
gam respeitados e estimados pelos .x- 
trangeiros, honrados e felizes n'este 
abençoado solo da nossa patria, 

E... será pre fallar com mais 
clareza aos que a perseguem e odeiam ? 

Não lhes bastará ouvir o que, num 
fremito de mal contida indiguação, os 
vossos corações trovejam, os vossos la- 
bios murinuram ? 

Enganam-se os traidores que vo- 
lun ou inconscientemente obede- 
cem à despeitada ambição dos sem-pa- 
tria. 

E não é ap à minha palavra sem 
brilho e já cançada mas todos vós, que 
disciplinados e enthusiasticamento al- 
tivos proclamaes : 

Inimigos do nosso 
natal! 

Nós não somos a vil canalha que 
vos causon nojo. Esquecemos já os cri 
mes da multidão impune” mas se 
julgaos fraqueza a magnanimidade, 
deixae os antros, apparecei 4 clara luz 
do sol e conhece que o nosso sangue, 

a vida, a nossa alma, tudo per- 
tonco úquella bandeira que nos liber- 
tou dos vossos roubos e ultra 

Queremos servi 
Trabalho na Ordem. 

Queremos honral-a, na doce com- 
munhão de affvetos e no santo convivio 
da mais pura ternidado mas se no- 
vamente inteutaes envergonh: 
escarnecer-nos, pela nossa hon 
mos que ninguem ha-de ignorar que 
—uma só a alma de todos os soldad, 5 
a alma de todos os portuguezes no vio- 
lento desejo de glorificar a Patria de- 
fendendo a Republica, tão justamente 
orgulhosa com o nosso amor é ificios 
e com o applauso sinceramente expon- 
taneo, desinteressado e nobre dos ho- 
mens honestos de todo o mundo. 

amado torrão 

içoando o 

Muito bem, muito bem, são as 
palavras que saem de todas as 
boccas acompanhando as palmas 
da multidão que por momentos se 
detem a ovyacionar os oradores. 

Depois do juramento todas as 
forças desfilam para a Rua Cap- 
dido dos Reis afim de se proceder 
à inauguração da nova bandeira, 
cerimonia não menos tocante, mas 
que o nosso povo não comprehen- 

de ainda, pela sua falta de edu- 
cação civica, 

A bandeira foi içada no mas- 
tro do edificio do quartel, fazendo 
a continencia todas as forças, pe- 
rante a enorme multidão que res- 
peitosamente se descobriu cheia 
de commoção pela imponencia do 
acto. 

Quando a bandeira gloriosa de 
5 de Outubro fuctuava no alto 
do edificio foi entoado, em côro, 
pelo regimento a Portugueza no 
meio do mais vivo enthusiasmo. 

O regimento desfilou em segui- 
da para à parada, ao som da mar- 
cha de guerra expressamente fei- 
ta pelo sr. major Peres com musi- 
ca do regente Antonio Alves, can- 
tada pelas praças, o que produziu 
um effeito magnifico. 

+ 
Tem depois começo a festa 

sportiva, primeiro para o 3.º es- 
quadrão de cavallaria e em segui- 
da para as praças do regimento, 
despertando todos os numeros o 
mais “vivo interesse, mas princi- 
palmente o jogo da Rosa, pelos 
sargentos de cavalaria, a corri- 
da de obstaculos em bicycletes 
pelos sargentos de infanteria e'as 
corridas de obstaculos, a pé, pe- 
los cabos e soldados, —armados e 
equipados—de infanteria, 

O torneio, dos mais variados 
que aqui se têm realisado, deu o 
seguinte resultado : 

Infanteria 
— Corridas dobstaculos em bicyele- 

tes (para sargentos), 1.º premio: uma 
salva de prata, ao 2.º surgonto, José 
Carlos da Silva Preire; 2.º premio: 6 
dias de licença, ao 2.º sargento Peroira 
de Vasconcellos. 

—Corridas d'obstaculos em bicyole- 
tes (para cabos e soldados), premio dos   officiaes— 63000 réis, ao soldado do D, 
R. R. 24-—Henrique dos Santos Madail. 

—Corridas negativas de bieycletas 
(para sargentos), premio unico, 6 dia 
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         de licença, Pereira de 

oncellos. 
—Corridas negativas (para cabos o 

soldados) premio unico, 6 dias de li- 
cença, soldado do D, R. R. 24, Henri- 

tos Madail, 
dus d'obstaculos a pé,1 

um relogio de prata e cor 
“ cabo Antonio Marqt * premios 

48000 réis, 1.º cabo Antonio Pinto; 3.º 
premio: uma bolsa de prata, soldado 
Benjamim Perre 

Jorridas de velocidade, 1.º premios 
um annel d'oiro, soldado Alexandre 
Gonçalves; 2.º premio: 6 dias de licen- 
ça, soldado Elysio. 

— Corridas de tres pernas, premio 
E mico, 6 dias de licença, soldados Silva 

Saleiro o Francisco da Benta, 
— Saltos à vara, 1.º premio: um es- 

tojo com escovas de prata, ao soldado 
Manuel Augusto; 2.º premio: 4 dias de 
licença, ao soldado da 1.º do 3.º, 

altos em Altura, 1.º premio: um 
relogio despertador, ao 1.º cabo Anto- 
nio Pinto; 2.º premi icen- 
pa, soldado Domingos Cravo. . 

—Sultos em extensão, 1.º premio: 
35000 o 1.º cabo Antonio Pinto; 
2º premio: 4 dias de 1 ao solda- 
do Amadeu Mendes. 

sargento 

      
    “pre-        
     

    

    

      
     

      

        

   

  

     

   

       

    

    

35000 réis, vos soldados José M. Pinho 
e João Alão. 

  

       

Cavallaria 
Jogo da Rosa, premio unico: 55000 

réis, ao 2.º sargento Duarte 
— Volteio, 1.º premio ; 18500 réis, ao 

soldado D. P. F 2.º premio: 500 
réis, no soldado 

— Saltos, 1.º p ) réis, ao 
soldado José de Brito; 2.º premio: 500 
tis, 40 saldado Mannel Mathias. 

     

    

  

   
   

    

      

    
   

        

   
   

    
      

    

   

   

    

   

  

    
   
    

                      

    

    

                

    

                                  

   

   
   

O vento que se levantou no fi- 
nal do torneio prejudicou a distri- 
buição da 3.º refeição para cabos 
e soldados, que devia realisar-se 
na parada do quartel; cffectuou- 
se, porém, nas casernas das com- 
panhias com a assistencia dos off- 
ciaes e sargentos respectivos, ha- 
vendo sempre a mais franca e 
communicativa aleg la entre as 

praças que saudavam a cada ins- 
tante os seus officiaes, a Patria, a 
Republica, etc, 

Durante as refeições, fallaram 
na 2.º do 1.9 1.º sargento Co- 
rono—na 1.º do 2.º o sr. alferes 
Ferreira—na 1.º do 8.º o sr. ca- 
pitão Salgado—na 2.º do 3.º o sr. 
capitão Vasconcellos e na 3.º do 
3º o 1.º sargento Faria, tendo 
todos palavras de verdadeira esti- 
ma para com os seus subordina- 
dos, a quem estimulavam para 
ue seguissem sempre o caminho 

E, honra e do dever. 
Depois das 5 horas, teve logar 

0 jantar dos sargentos, que de- 
correu, tambem, no meio da maior 
mimação. Houve brindes caloro- 
sos 4 Patria, 4 Republica e aos 
ffficiaes do regimento, brindes 
que foram proferidos por entre o 
mais intenso enthusiasmo, pelos 
1.º sargentos Carvalho e Faria, e 
pelos 2.” sargentos Vasconcellos, 
Nreire e 2.º sargento Vieira, de 
cavallaria. 

Foi do refeitorio dos sargentos 
que partiu a ideia da manifesta- 
ção de domingo á noite, indo to- 
dos acompanhados pela banda de 
musica, cabos, muitos soldados e 

À alguns officiaes, à Esgueira, á re- 
sidencia do commandante do regi- 
mento, a quem foi feita uma im- 
pressionante saudação, fallando o 
1.º sargento Carvalho e tenente 
Camossa, que inalteceu a briosa e 
trabalhadora classe dos sargentos, 
agradecendo, sinceramente como- 
vido, o sr. coronel Sarsfiel n'um 
brilhante discurso, em que pôz 
em relevo o seu grande amôr ao 
regimento que tem a honra de 
gommandar, 

Os manifestantes, sempre na 
melhor ordem, seguiram depois 
para a cidade a caminho da casa 
o governador civil onde a mani- 
estação adquiriu desusadas por- 
porções, por ao elemento militar 
se terem juntado algumas cente- 
nas de pessoas de todas as clas- 
ses, que em verdadeira commu- 
nhão de ideias dirigiram ao illus- 
tre chefe do districto as mais 
quentes e enthusiasticas acclama- 
ões de que até hoje tem sido 
alvo. 

Em frente 4 casa da sua resi- 
lencia, na rua Direita, fallou bri- 
lhantemente, saudando o dr. Ro- 
lrigo Rodrigues e o governo da 
Republica que elle aqui represen- 
ta, O nosso presado amigo, tenen- 
e Lopes Matheus, respondendo 
com à eloquencia que os seus dis- 
vursos costumam ter, o digno go- 
yernador, que a multidão constan- 
femente ovacionou desde que ap- 
pareceu á saccada, soltando estri- 
lentes vivas a s. ex.*, 4 Patria, à 
Republica, ao Governo Proviso- 
no, à marinha, ao dr, Affonso 
Dosta e ao exercito por entre os 
tumores da Portugueza, que, de 
espaço a espaço, a banda regi- 
mental ia executando garbosamen- 
te, com a sua costumada maestria 
“e magestral ardor béllico. 

Esta manifestação da noite po- 
de e deve-se dizer que fechou com 
chave douro as festas militares 
de domingo, tão a proposito veio, 
tornando-as ainda maiores e mais 

   

    

— Assulto de bugoneta, premio unico; 

Honra, por isso, á briosa guar- 
nição d'Aveiro, que tantas e tão 

|'fundas sympathias tem cercado ul- 
| timamente em volta de si pela ma- 
neira, como tem colaborado na 
obra da Republica, que é o mes- 
mo que collaborar na grande obra 
do resurgimento nacional! 

O Democrata, agradecendo o 
honroso convite que lhe foi dirigi- 
do para assistir aos festejos, apro- 
veita o ensejo de saudar na pes- 
soa do illustre commandante do 
24,sr. coronel Alexandre Sarshield, 
a patriotica corporação que, com 
tanta galhardia, se collocou, zelo- 
sa, ao serviço da Patria defenden- 
do a Republica. 

   

  

Notas soltas 

     
Os manifestantes, além da 

Portugueza, entoaram tambem, 
atravez da cidade, o de 
guerra da lavra do sr. Major Pe- 
res, à que atraz nos referimos, é 
cuja lettra é como segue : 

NO BIVAQUE 
(VOZES) 

Defende o mar o seu berço, 
e bum o defende o mar! 
Os soldados são as ondas 
a luctar, sempre « luctar ! 

Defende o mar o seu berço, 
quem écapuz de vencel-o E 
Quem ao seu lar bem quizer, 
tambem ha de defendel-o ! 

(CORO) 

Brada alerta a sentinella, bradu alerta, 
sentinella alerta está ! alerta está ! 

E o brado os echos desperta... 
Alerta está! .. 

Lindo mar de Portugal, 
lindo como outro não hit... 
Teus soldados somos nós 
a nós quem nos vencerá?! 

Alerta está! 
Não, ninguem nos vencerá! 

(VOZES) 
Quando quer, o ceo tambem 

seus fogos de guerra accende... 
Os soldados são as nuvens... 
o-ceo tambem sc defende. 

O ceo tambem se defende... 
Quem é capaz de vencel-o ? 
Quem ao seu lar bem quizer, 
tambem ha de defendei-o ! 

(CORO) 
Brada alerta a sentinela, brada alerta, 

eto, 

(VOZES) 
A Terra estremece ás vezes 
em tremendas convulsões !... 
Rolam carretas de guerra !... 
Vomitum fogo os vulcões !.. 

Tambem se defende a Terva! 
quem é capaz de vencel-a ? ! 
Quem à Patria bem quizer, 
tambem ha de defendel-a, 

(CORO) 
Brada alerta a sentíncila, brada atenta, 

ete. 
e nos 

Em frente ás casas dos srs. 
commandante da brigada, coronel 
Bessa, capitão do porto, tenente 
Cabral e outros ofliciaes, os mani- 
festantes detiveram-se por alguns 
instantes tocando a musica o hym- 
no nacional de envolta com ine- 
pterruptos vivas á Patria, ao exer- 
cito, 4 Republica, etc. 

wa 

O batalhão de voluntarios de 
Agueda chamou a. attenção dos 
habitantes desta cidade, sendo 
muito elogiado pelo aprumo e 
disciplina com que se apresentou, 
digno, realmente, dos elogios que 
lhe foram tributados pelo nobre 
governador civil no momento de 
lhe agradecer a deferencia da sua 
visita, 

  

    

   

  

  

.*a 

Durante o dia o quartel de Sá 
foi immensamente visitado pelo ele- 
mento civil, unanime em mostrar 
o seu agrado pela bôa ordem e 
aceio das diversas dependencias, 
o que aliás sempre se notou, mais 
ou menos, portas a dentro do 
grande edifício. 

“a 

Foi consideravel o numero de 
senhoras que assitiram ás festas, 
embora se tivesse notado a falta 
Valgumas que d'antes eram as 
primeiras a accorrerem a qualquer 
acto ainda que mettesse só musica. 

  

“* x 
A iluminação da fachada do 

quartel, d'um bello efeito, conser- 
vou-se acesa até depois das 10 ho- 
ras da noite, tocando a banda re- 
gimental, à porta das armas, al- 
guns trechos do seu escolhido re- 
portorio, 

a a 

O jury. para a classificação dos 
concorrentes aos premios do tor- 
neio sportivo, era composto dos 
srs. capitão Wenceslau Guimarães, 
presidente e tenentes, Carlos Mi- 
lanos, Antonio Lopes Matheus, 
João Pedro Ruella, Carlos Gomes 
Teixeira, Arthur Nobre de Figuei- 
redo e alferes Quilherme Sarsfield, 
vogaes, 
a epa 

Originaes 

A falta de espaço obriganos a dei- 
xar para o proximo numero alguns ori- 
ginase que recebemos, do que pedimos 

esculpa aos seus auctores. 
Por egual motivo não nos referimos 

hoje à syndicancia ás Obras Publicas, 
o que nos contraria por desejarmos fa-      

    
completas, pela grandeza de que 

foi revestida. 

  

  zer umas pequenas observações ao sr. 
Pereira Dias. 

O DEMOCRATA 

ag 
O regosijo que no paiz inteiro 
observou no dia em que foi 

promulgada pelo governo proviso- 
rio da Republica a lei da separa- 
cão da Egreja do Estado, teve, 
como não podia deixar: de ser, 
m'esta terra, que levantou uma es- 
tatua a um dos seus filhos mais 
dilectos, o liberal José Estevam 
Coelho de Magalhães, uma sono- 
rosa repercussão manifestada em 
quentes acclamações ao seu auctor, 
o ministro da Justiça, Affonso Cos- 
ta, ao governo e ao regimen, re- 
presentado em Aveiro pelo sr. dr. 
Rodrigo Rodrigues a quem na 
noite de sexta-feira foi feita uma 
imponentissima manifestação com- 
memorando assim a publicação do 
decreto que é, talvez, o mais im- 
portante de quantos até hoje teem 
apparecido. 

Os manifestantes, em numero 
de alguns centenares de cidadãos, 
dirigiram-se do Centro Escolar 
Republicano a casa de s, ex.* 
acompanhados pela Banda dos 
Bombeiros Voluntarios e depois 
de ter usado da palavra o pre- 
sidente da commissão municipal, 
dr. Marques da Costa, que salien- 
tou toda a obra patriotica do go- 
verno elogiando-a e congratulan- 
do-se com à lei de separação por 
vêr nella uma garantia da liber- 
dade de consciencia que satisfaz 
plenamente as aspirações de to- 
dos os liberaes. Na passagem pela 
Praça da Republica onde se le- 
vanta o monumento a José Este- 

vam, o nosso collega da Liberda- 
de, Cunha e Costa, profere algu- 
mas palavras em que reeorda o 
glorioso passado do immortal tri- | 
buno e o quanto elle trabalhou 
em benefício da liberdade de cons- 
ciencia, sendo depois dessa curta 
interrupção, aliaz justificada, que 
a multidão se encaminha de novo 
para a residencia do magistrado 
superior do districto, a quem sau- 
da com estrepitosas salvas de pal- 
mas emquanto a banda executa à 
Portugueza e os vivas ao dr. AÉ- 
fonso Costa, ao governo provisorio, 
& Patria e 4 Republica se perdem 
no espaço, soltados com o mais 
ardente enthusiasmo pelo povo 
aveirense de que se faz interpe- 
tre o nosso amigo, tenente Costa 
Cabral, para pedir ao sr dr. Ro- 
drigo Rodrigues que, como repre- 
sentante do governo, lhe transmit- 
ta as saudações dos que exponta- 
neamente ali iam levar-lhe todo o 
seu appoio, pondo-se incondicio- 
nalmente ao seu lado para o de- 
fender das iras do clericalismo, 
caso seja necessario. 

O sr. governador civil, da va- 
randa, agradece n'um bello impro- 
viso a manifestação, propondo 
que se visite a estatua de José 
Estevam para o que se vae collo- 
car à frente dos manifestantes. De 
novo na Praça da Republica, o 
dr. Rodrigo Rodrigues, faz um 
eloquente discurso de saudação 4 
memoria do eminente tribuno, re- 
dobrando por essa oceasião o en- 
thusiasmo dos que para a rua vie- 
ram mostrar o seu contentamento 
por verem satisfeitas as suas le- 
gitimas aspirações. | 

Da Praça da Republica en- 
caminhou-se a multidão para o 
quartel de infanteria 24 em frente 
ao qual soltou vivas ao exercito e 
à Republica, fallando ao povo o 
digno tenente-ajudante, Lopes Ma- 
theus, que mais uma vez afirmou 
o quanto o regimento a que tem 

a honra de pertencer está edenti- 
ficado com a Republica. Termina 
por louvar a attitude do ministro 
da Justiça levantando um viva 4 
separação da Egreja do Estado. 

A manifestação veio depois 
dissolver-se junto ao momento dos 
martyres da Liberdade, na Pra- 
ga do Commercio, onde discursou 
ainda o dr. Mello Freitas, que foi 
muito applaudido. 

Varava das 10 horas da noite. 
* 

O sr. dr, Affonso Costa, que 
foi ao Porto e a Braga fazer con- 
ferencia sobre o seu glorioso tra- 
balho, teve, na estação do cami- 
nho de ferro dºesta cidade, tanto 
na ida como na volta para Lis- 
boa, duas imponentes manifesta- 
ções, o que de resto suecedeu em 
quasi todas as estações do pereur- 
so em que o comboio teve para- 
gem. ' 

No Porto, Braga e Lisboa as 
acclamações ao illustre ministro 
da Justiça foram de tal ordem 
que impossivel se torna descre- 
vel-as. 

se 

| 
| 

  

   

“a 

N'uma vasta sala do quartel 

bro ilustre do go 

lho felicito y 
lei da separ 
jas com que mais uma vez aflirmou um 
espirito verdadeia 

ex e o governo la Republica pela pu- 
blicação da lei da separação do Estado 
das Igrejas com que mais uma vez afir- 
mou sentimentos verdadeiramente de- 
moeraticos. 

rochial do Esgue: 
lo deereto da separação da Egreja do 
Estado. Viva a Republica ! 

do | 
sandam em v. ex* o incomparavel poli- 
tico que tanto honrou a patria e digui- 
ficou as instituições republicanas, lil 
t 

ração da Egreja do Estado. 

rochial republicana da Gloria, felicita 
v. exº pela promulgação da lei da so- 
paração, aspiração suprema de todos os 
liberaes. 

civil Peste districto em dar a este 
momentoso assumpto todo o tem- 
po que lhe fica lisponivel dos seus 
multiplos affazeres, contando já 
com alguns elementos para levar 
a cabo o seu util emprehendimen- 
to se bem que não tantos quantos 
seriam para desejar e nós nos ti- 
nhamos persuadido que exponta- 
neamente viriam juntar-se-lhe, at- 
tentas as boas intenções de s. ex.* 
O facto, porém, não deve ser pa- 
ra desanimar, e porque estamos 
crentes de que alguma coisa se ha- 
de fazer em beneficio dos pobres, 
aqui 

denate, a consignar os nomes de to- 
dos aquelles que pretendam ap- 
poiar o sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 

do-o, como 

lão do mesmo regimento, sr. José 
VOliveira Moraes. 

A falta de espaço com que es- 

  

a esta noticia o desenvolvimento 
que tanto desejávamos, mórmente 
tratando-se dum as umpto 
está prendendo a attenção de todo 
o paiz e que o padre Moraes tão 
em apreciou sóbre os seus varios 
aspectos, chegando á conclusão de 
que a obra da separa- 
ção é vma obra emi- 
nentemente religiosa. 

O discurso do reverendo Mo- 
raes, elevado na fórma, eloquente 
e tão cheio de verdade nos con- 
ceitos, foi um dos melhores que 
lhe temos ouvido, o que não ad- 
mira attentos os vastissimos co- 
nhecimentos de que dispõe ea 
sua nunca desmentida cultura in- 
tellectual. f 

A" sessão, que foi presidida 
pelo dignissimo commandante do 
24, sr. coronel Alexandre Sars- 
field, assistiu quasi toda a officia- 
lidade da guarnição d'Aveiro, 
avultado numero de cabos e sar- 
gentos, enchendo o restante espa- 
go da sala, os soldados do regi- 
mento que com toda a attenção 
escutavam o sr. padre Moraes. 

Tomaram parte tambem, para 
o que lhes foi dirigido convite es- 
pecial, os srs. commandante da 
brigada, governador civil e repre- 
sentantes da imprensa local, a 
quem foram dadas captivantes 
provas de deferencia, que apro- 
veitamos à occasião de agradecer 
de passo que manifestamos ao 
sr. coronel Sarsfield o quanto 
nos impressionou agradavelmente 
o seu diseurso patriotico no mo- 
mento da abertura da sessão. 

* * 

Entre o crescido numero de 
telegrammas que o sr. dr. Affon- 
so Costa tem recebido de todo o 
paiz, contam-se os que lhe foram 
enviados d'Aveiro, assim concebi- 
dos: 

Aveiro, 21.—De toda a parto 
do districto me chegam saudações en- 
dereçadas ao governo por motivo da 
lei de separação e a v. ex.”, como mem- 

erno provisório, em 
nome «Pessas entidades e meu propria 
saúdo e 4 Republica, 

  

  

  

  

(a) Rodrigo Rodrigues, 
governador civil. 

*o 

Aveiro, *221.—Em nome das 
commissões republicanas deste conce- 

x pela publicação da 
io do Estado das Egre- 

    

   inte «lemocratico. 
O presidente 

da comissão municipal, 

Marques da Costa. 

  

** 

Aveiro, 21.-—Felicitamos y. 

  

(na) Antonio Britoe Antonio Múria 
erreira    

* 

  

* 

Aveiro, 21.-—Um abraço, 

(na) Eduardo Neves e José Migueis. 

de 

Aveiro, 21 

    

comissão pa- 
ta v, exi pe. 

  

folio 

  

(a) O presidente, 

Eilyypsio Feio. 

q a 

Aveiro. 
pet PAY 

  

Os professores 
o ussignados, 

     aba iro, 

    

r- 
ando consciencias com à lei da sepa- 

(aa) Elias Fernandes Pereira, Eduar- 
do Silva, Agostinho de Sousa é Ma- 
rio Mourão Gamellas. 

“a 
Aveiro, :2:22.—A commissão pa- 

(a) Maximo Junior. 

0 problema da uendicidade 
ig 

   

  

Prosegue o nobre governador 

começaremos, d'hoje em 

collaborando na sua obra e ajudan- 
merece, a levar ao   de infanteria realisou ante-hon- 

tem, pelas 2 horas da tarde, uma   Paciencia, 
conferencia sobre a separação da governador civil, que foi o primei- 
Egreja do Estado, o padre capel-l ro a abrir a inscripção dos subscri- 

fim a santa cruzada. 
Assim, além do nome do sr. 

tamos luctando inhibe-nos de dar| 

| 
que 

judiciaes os meios apropriados e se- 

deposto ; 

dos os cidadãos, seja qual fôr a sua 

ptores, com 13500 réis mensaes, 
temos já o do sr. padre João Fer- 
reira Leitão, que subsereveu com 
egual quantia e o do commandante 
d'infanteria 24, sr, Alexandre Sars- 
field, que respondeu ao convite que 
lhe foi dirigido com à seguinte 
carta: 

  

Tito e Exmo Sp, 

Respondendo já ao convite de V. Bea 
recebido m'este momento, devo declarar q 
V. Err que estando ha pouco tempo 
nesta terra e absorvido completamente 
pelas arduas obrigações do meu ca go 
não posso indicar nome algum de indi- 
viduos ou familias indigentes desta ci- 
dude, por completo desconhecimento. 

Alvrtro, porém, como um dos meios 
de se poder angariar alguma receita, 
um concerto mensal, em recinto fechado, 
dado pela banda do meu regimento, com 
entradas pagas, 

E costume tradiccional em todos os 
quanteis forn se uos indigentes us 
sobras do rancho dus praças 

Assim se faz no me imento, po- 
dendo, porém, esse serviço ser feito, de 
ora avante, em completa harmonia com 
às indicações de V. Ex ou da Commis- 
são que ficar encarregada de reguiamen- 
tur é fiscalisar a mendicidade. 

E por ultimo ponho ao dispor da 
comissão o mew pequeno obulo de L&000 
réis mensues pura ajudar a resolver um 
problema que é damuis alta moralidade 
e que representa q meus olhos wm inde- 
clinavel dever das classes dirigentes. 

Aveiro, 22--4—9tt 

De V. Exa 

Muito att” vedro e admirador 

Alexandre José Sarsfietd 
EQ CSS DEE 

Teneficio 

  

  

  

    

  

  

  

  

A empreza Barnabé, que no nosso 
theatro tem proporcionado ao publico 

eníficos espectaculos Miymatogra- 
phicos e de variedades, contratando 
artistas de subido merecimento « de 
nome, realisa hoje duas sessões extragr- 

         

  

  

dinarias em beneficio da Bibliotheca 
Operari 

  

"ia Aveirense, para as quaes se 
am já bastantes logares tomados. 
Com este é o segundo beneficio quo 

a empreza destina a quem d'elles ne- 
sendo o primeiro para og po- 

    

  

í 
bres 

  

38 4 que se em regou o nosso 
amigo José de Pinho e outros, 

Os nossos louvores 

e 

  

NOTAS DA CARTEIRA 
Seguiu para Setubal a exercer o lo- 

gar do ofiial do registo l para que 
foi nomendo, o nosso amigo, sr. dr, Hen- 
vique da Rocha Pinto. 

= Com pequena demora, foi & Fi- 
gueira da Faz o sr. tenente Costa Ca- 
bral, digno comandante da guarda fis- 
cal, 

    

     

  

=== Encontra-se em Taboaço, junto 
de sua familia e a retemperar-se duma 
longa ausencia nos climas africanos, o 
sr. Eduardo Osorio, activo e honrado 
negociante em Loanda. 

ego 

SERVIÇO DA REPUBLICA 
Pelo governo civil d'Avei-|; 

ro acaba de ser expedida a 
todos os administradores dos 
concelhos, a circular seguinte : 

  

Tendo chegado ao meu conhe- 
cimente, pelos jornaes e cartas, ar- 
guições relativas a irregularidades 
cometlidas no recenseamento elei- 
toral; 

Embora não tenham as auctori 
dades administrativas interferencia 
directa no assumpto, de modo a po 
der cohibir qualquer irregularidade 
havida, pois que o governo da Re- 
pablica, no seu alto espirito de 
absoluta independencia e isenção, 
delegou nos tribunaes e auctoridades 

veros de correcção a crimes de tal 
natureza ; 

Considerando, todavia, que ás 
anctoridades administrativas da Re 
publica occorre o dever de extre- 
mar-se, entre todas, pela sua dedi- 
cação e defeza da causa Republi- 
cana; 

Que é inutil recordar-lhes que 
o triumfo do ideal rapublicano, sna 
consolidação e estabilidade fôram 
devido e só pódem ter como base 
um regime de justiça, liberdade e 
moralidade em que, ás afirmações 
dos principios corresponda absolu- 
tamente a pratica de actos egual- 
mente justos e moraes ; 

Que o falseamentodos recensea 
mentos, as chapelladas e quejandos 
processos de roubo fraudolento do 
direito de voto fôram um dos maio 
res factores de morte do regime 

Que é necessario garantir a to- 

facção politica, sem pressão ou mis- 
tificação o direito eleitoral que pela 
tei lhes & reconhecido ; 

Que concorrer, por qualquer 
modo, indirecto que seja, para so 
fismar o mais elevado dos direitos 
cívicos é fazer obra de inimigo e 
nunca proselito da Republica ou de 
bom cidadão, sejam quaes fôr as 
aflirmações em contrario ; 

Por tudoisto, devem as anctori 

dades administrativas empregar to 
da a sna influencia e acção para 
que não haja o menor fundamento 
nas arguições feitas, e muito prin- 

do amigo, dr. 
lho e infatigave 
renas. 

memoria 
população da cap 

commemorar 
morte do grande apostolo da demoe 
cia, 

mos à Vanguarda uma 

pelo 

Eugenio Ribeiro. 

pri 

Sessão da 

Z 

. 

3 

À parte-da lei eleitoral relativa 
á repressão da referida fraude — 
Cap. XI da lei eleitoral de 15 de 
março de 1910 — é para ser cum- 
prida pelas auctoridades republica- 
nas com todo o rigor, sem olhar a 
homeis. À 

Recommendo vos isso com todo 
9 cuidado e para que requesiteis a 
este Governo Civil todos os recur- 
Sos necessarios para a integral exe- 
cução da lei, já pelo que diz res- 
peito á força publica, já pela ne- 
cessidade de enviar fiscaes de con- 
fiança do Governo onde quer que 
preciso se torne affivmar pratica 
mente que a Republica garante a 
todos os cidadãos a maior indepen- 
deneia e liberdade de acção eleito- 
ral, para que das urnas saia digal- 
ficado pela lidima saneção popular 
o actual regime de que dependem 
os destinos da Patria, 

Saude e Fraternidade, 
Aveiro, 26 de abril de 1911. 

O Governador Civil, 
Rodrigo Rodrigues. 

A todos os mossos ass 
enantes rogamos o favor 
de nos avisarem s Pro 
que mudem de residenci: 
ebem assim de fazerem 
acompanhar todas as 
suas reclamações do n.º 
da cinta do jornal. 

Descanço semanal 

  

    

    

    

Entra depois d'amanhã em vigor o 
novo regulamento da camara elabora- 

a todo o concelho é no qual esti 
incluido o encerramento. 

Resta cumprido rigorosa- 
mente, 

    

   

    

lloubo sncrilogo 

Em Ilhavo os 
na noite de 4.º par 
matriz roubando de 
constituia valores repr 
alíaias, pratas e dinhei 

   
   a 

tudo quanto 
esentados por 

      

  

Necrologia 

   
Num quarto ticular do Hospital 

de S. José, em Lisboa, falleceu no « 
24 o vosso patricio e amigo, sr, de. 
João da Cunha e Costa, medico em Al- 
degallega onde era muito considerado 
não só como proficional, mas tambem 
como politico pelos relevantos serviços 
prestados ao partido ublicano. 

Fra tio do nosso collega da Liber- 
dade, Ruy da Cunha e O 
enviamos e 4 de mais fami 
sentidos. 

    

  

  

  

  

ta, à quem 
pezames 

  

    a RS, 

Jornaes 

Reappareceu em Lisboa o antigo 
diario republicano da manhã, A Van- 
guarda, cuja direcção foi agora com- 

bu fundador, o nosso queri- 
alhães Lima, ao ve= 

| democrata, Feio 'Te- 

fiada pelo s 

  

  

  

  

O primeiro numero é dedicado à 
de Elias G À, à quem a 

al prestou culto no 
junto do seu tumulo 
20.º anuiversario da 

+ 

   
domingo, indo 

o 
  u- 

Com as nossas saudações: desejs 
À prosper: 

    
    

   

e feliz, 
* * * 

Deixou a dir do Dia- 
vio Popular o d ptor, sr. 
Henrique Lopes de Mendonça sendo 
acompanhado na sua retirada pelos 
collaboradores do mesmo jornal, srs, 
Julio Dantas e Mario d'Almeida, 

Para o substituir entrou o sr. dr. 
Carneiro de Moura, tambem muito co- 
nhecido no meio jornalistico. 

Ultima hora 
Foram hontem presos, 

em Agueda, dando entra- 
da, pelas LI horas da noi- 

te, no governo civil, o dr. 

Antonio de Mello, mais 

conhecido por Toe o pa- 

dre Oscar. 

Vieram acompanhados 

admin vador, dr. 

  

Esperam-se hoje mais 
ões. 

— E 

      

Commissão | Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 20 de Abril de 19M1. 
Presidencia do cidadão dr. 

Carlos Alberto da Cunha Coelho. 
Compareceram os vogaes Jayme 
Ignacio dos Santos, Manuel Au- 
gusto da Silva, Vicente Rodrigues 
da Cruz, Manuel Ramalho e Pom- 
pilio Ratolla, assim como o admi- 
nistrador do concelho, Beja da 
Silva. 

Acta approvada, em seguida 
ao que a Commissão resolveu; 

Attender as diversas petições 
que, para construeções, lhe foram 
feit      

Attestar 0 bom comportamento 
do cidadão Amadeu Faria de Ma-   cipalmente, para que não venha 

qualquer dos maculados homens da! 
monarchia manchar, com processos | 
de pseudo dedicação republicana, | 
um ideal que hoje deve elevar 

  

  mais ainda pelas suas afficmações | 
reaes e praticas. 

galhães e a pobresa de Rita Si- 
mões da Rocha, de Arada; 

Marcar os mezes de Maio e 
Junho para aferição de todos os 
instrumentos de pezar e medir; 

Lançar a percentagem de 15 Es 
addiccionaes ás contribuições do 

    

 



  

4 

Estado para constituirem receita 
do proximo anno de 1912; 

Aceder ao pedido da Compa-, 
nhia dos Bombeiros Voluntarios| 
auctorisando-a a effectuar nos dias | 
15 a 30 de Junho proximo, no 
Jardim Publico d'esta cidade, os 
festivaes que deseja realisar; 

Acceitar o offerecimento da 
Cruz Vermelha relativo ao serviço 
de saude que ella deseja montar 
na cidade, nas condições por ella, 
propostas; 

Conceder a licença pedida pe- 
lo vereador effectivo, Sebastião 
Pereira de Figueiredo, chamando 
para o seu logar um vereador 
substituto; 

Fazer-se representar na festa 
da ractificação do Juramento da 
Bandeira, para que foi convidada 
pelo commando do regimento de 
infanteria n.º 24; 

Não satisfazer a folha de ven- 
cimentos enviada pela Direcção 
das Obras Publicas, aos operarios 
por ella encarregados no serviço 
do levantamento da planta da ci- 
dade, por isso que esse serviço 
corre por conta da mesma Dire- 
eção conforme 6 pedido feito pela 
Camara ao (Governo; 

Informar o ex."º Governador 
Civil de que a Camara não tem 
verba para fornecer de mobilia a 
Uonservatoria do Registo Civil, e 
bem assim de que não desconhece 
a razão que assiste aos povos do 
logar de Mamodeiro com respeito 
á creação de uma escola, que pe- 
dem, mas não pode solicitar tal 
creação por absoluta escacez de 

meios; 
Deferir, quando as forças or- 

camentaes lh'o permittam, o pedi- 
do da Commissão Parochial de 
Nariz relativo 4 construcção de 
um bocado de estrada no sitio do 
Valle do Rato; 

Tomar em consideração o pe- 
dido de Maria Coelho Soares, pa- 
ra reentrada de seus filhos no 
Asylo-Escola Districtal; e 

Telegraphar ao ex.”º Ministro 
do Interior a fim de saber se a 
lei do descanço semanal obriga 
ou não ao encerramento, para 
depois resolver definitivamente o 
que houver a deliberar sobre o 

assumpto. ) 
A Commissão tomou conheci- 

mento da communicação que lhe 
foi dada da approvação, pela com- 
missão districtal, da sua postura 
sobre numeração de predios, man- 
dando-a pôr em vigor; e 

Dos saldos existentes no cofre 
municipal, mandando levantar da 
Caixa Geral dos Depositos a 
quantia de 5315247 réis, que alli 
tem do seu fundo de viação. 

“ 
Communicado 

A" roda dos “apontamentos, 
dum republicano... des- 
conhecido 
O communicado do sr. Ernes- 

to Simões Maio, inserto no ultimo 
numero do Democrata, como des- 
mentido ao emprazamento que lhe 
fizemos, é de tal modo estupido 
que nem merecia discussão nem 
resposta se lá não viesse aquelle 
ultimo periodo que é uma revela- 
ção preta 

ão teve, todavia, coragem pa- 
ra com clareza se retractar. Es- 
creveu uma coisa confusa, um em- 
broglio, em que diz e desdiz. 

Diz o seu communicado: 
«+» Sr. Redactor 

Para esclarecimento da verdade, 
venho pedir-lhe a publicação do se- 
guinte: Ao ler no seu jornal de 7 do 
corrente, um artigo sobre a epigraphe 
— A! roda dos apontamentos dum repu- 
blicano . . . desconhecido—em que se ven- 
tilla uma questão d'esta terra, fiquei 
surprehendido com umas declarações 
que lá se me attribuem dizendo os seus 
aignatarios, que eu as fiz deante de 
duas testemulhas. Ora é claro que di- 
tas as coitas d'aquella forma, toda a 
gente acredita que fiz taos declarações 
perante testemunhes. 

Não é assim. Tenho sempre procu- 
rado affastar-me da questão, com o que 
nada tenho e sobre isto não proferi mais 
ue estas palavras: Hu já disse ao A. 

Bias que se deixasse disso, que pode dar 
mau resultado, mas como teimou, que se 
arrangem. 

Nada mais. 
Assignei, é verdade, o protesto por- 

que como servi de thesoureiro da Ir- 
mandade de 8. Thomé, e por me terem 
dito que houve um desvio de 1005000 
réis no meu anno, pelo que não podia 
deixar de o fazer, Nua desagravo da 
minha propria dignidade. 

De V. ete. 

Costa do Valiade, 10 de abril de 1911, 

Ernesto Simões Maia. 

Para não estarmos com o tra- 
balho de analysar as contradicções 
d'esta carta, limitamo-ns a dizer 
ao sr. Ernesto Simões Maia que 
mente redondamente e a documen- 
tar este desmentido com a seguin- 
te carta: 

Sr. Filippe e Vieira dos Santos: 
Em resposta á sua carta, temos à di- 

ser-lhe, sob a nossa palavra d'honra, 

O DEMOCRATA 

11 de março, sabbado, apos a leitura do | pressionou não só os jurados como as 
Democrata, disse, deante de nós, o que os | outras pessoas presentes. 
srs. já transcreveram m'este jornal; | = No dia 26 ultimo deu-se uma 

a no Souza, em frente ao bote- 
horas da tarde, 

. ser! 
— O Dias € tolo em andar a embicur | desgr 

com quem se não mette com elle. Eu jú 
lhe disse que trate da sua vida, como eu 
faço da minha, e que se deixe de entri- 
gas e de andar a provocar, 

E teimoso e, depois, respondem-lhe e 
elle ficou atolado n'um Lameiro. O Demo- 
crata não disse senão ver- 
dades. Tudo que lá vem é certo, es | 
cepto o toque da sineta. Esta tocou quivsi | 
no fim do barulho e não no principio, | 
como lá diz. 

De V. etc. | 

Francisco Nunes Ferreira 
M. 8, Costa. 

O sr. Ernesto Maia mentiu. A 
leitura do seu communicado, afóra 
mesmo o testemunho insuspeito 
desta carta, o mostra. 

Nós sabemos que o sr. Ernes- 
to Simões Maia escreveu, forçado, 
aquella resposta. 

O sr. Manuel Dias, no dia em 
que sahiu o Democrata, com o em- 
prazamento, escreveu ao sr. Er- 
nesto Maia uma carta em que lhe 
dizia, essencialmente, isto : 

Se não te desdizes immediata- 
mente, nunca mais volto à tua loja 
e terás em mim wm inimigo que te 
perseguirá toda a vida. 

Ha tambem uma testemunha 
que viu a carta do Manuel Dias, 
cuja ssunímula damos a cima, 

Nós comprehendemos a sub- 
missão do sr. Ernesto Maia 4 in- 
timação do sr. Manuel Dias. 

O sr. Ernesto Simões Maia, 
como empregado telegrapho-pos- 
tal, tem já alguns castigos disci- 
plinares e, aqui, a principal ou 
unica pessoa capaz de o perseguir 
por rancor, era o sr. Manuel Dias. 
Ameaçado por pessoa ex-amiga e 
cuja perversidade o sr. Ernesto 
Maia muito bem conhece, por me- 
do, retractou-se, 

Está no seu direito. Mas a ver- 

quim Palmeira, pel 
Tendo ido até ali, com alguns ami- 

| gos seas,o portuguez Alberto Monteiro 
dos Reis, solteiro, de 29 annos de ida- 
de, natural do Porto, actualmente em- 
pregado dos srs. Salvador Costa & (2, 
no Redueto, na occasião em que todos 
se dispunham a entrar para o carro 
eletrico, já em movimento, Alberto per- 
den o equilibrio e cahindo no solo ficou 
debaixo das rodas do carro completa- 
mente esmagado, 

O seu cadaver foi pouco depois con- 
duzido 4 morge para ser autopsiado 
pelos medicos ali de serviço, e o seu 
enterro feito por conta d'um irmão que 
aqui se encontra, 

==0 Centro Republicano Portu- 
| gues, recebeu no dia 26 de março, pelas 
8 horas da noite, a visita do sr. dr. Jo- 

|sé Augusto de Magalhães, consul da 
Republica Portugueza n'este Estado. 

| Demorou-se até ás 9 e um quarto e 
ao ser-lhe servido champagne troca- 
ram-se affectuosos brindes. 

Na oceasião da sua visita, achavam- 
so presentes a Directoria e diversos so- 
cios. 

=== "Pambem appareceu já aqui a 
primeira senhora vestida de saia-cal- 
ção, que, como n'outras 7 tem 
acontecido, foi corrida pelos carrega- 
dor's e moleques, tendo de refugiar-se 
u'um estabelecimento para fugir ás 
vaias da multidão, 

= Às transacções commereiaes 
vão falhando, pelo que. tem dado ori- 
gem á falencia d'algumas casas, pre- 
vendo-se que a outras lhes sueceda o 
mesmo, visto o preço da borracha ter 
diminuído, de 7 a 53000 réis o kilo. 

Palhaça, 11 

De vez em quando uma parti- 
dinha do Democrata que não sei 
bem a quem attribuir: se á re- 
dacção se ao correio, E” certo que 
às vezes commette a sua falta, 
deixando-me a zero sobre as suas 
informações. 

| Paciencia. 
| 5 Pessoa que bebe do fino 

  
dade é que o sr. Ernesto Simões |informou-me, ha-dias, de que ia ser 

Maia fica considerado um homem | Romeado guarda fios da Palhaça a 
sem palavra e sem brio. 

* 
% * 

Depois, aquella confissão, ex- 
pontanea do desvio de 1005000 
réis, é uma coisa nova para todos 
nós. Accusaram-n'o de desenca- 
minhar, aquella quantia? Quem 
for? Se tudo isso se passava no 
segredo dessas commissões, quem 
o accusou ? 

Algum collega? E em que fica- 
ram? Sempre desappareceram os 
1003000 réis ? 

E nós todos sem sabermos is- 
so!... Que mysterios!... 

Tem o sr. Ernesto Maia a pa- 
lavra. Já que trouxe a publico es- 
se segredo, tem obrigação moral 
de explicar o que isso foi, Vamos, 
diga. Mas é melhor não dizer. 
Deixe lá essa porcaria. 

E; depois, vê-se que o sr. Er- 
nesto Maia só assignou o protesto 
exclusivamente para se defender 
de ter escamoteado os 1005000 
réis, cuja accusação nós não fizé- 
mos, mostrando claramente que 
tudo o mais que lá vem no Pro- 
testamos, é uma mentira. Já o sa- 
biamos. O sr. Ernesto Maia não 
veio senão confirmal-o. 

Sabe-se até que quem, menti- 
rosamente, colheu o maior nume- 
ro de assignaturas foi o padre 
Vieira e que seu tio, Antonio Mar- 
tins, se negou a assignar esse pu- 
nhado de mentiras. 

Costa do Vallade, 26 abril de 
1911. 

Pela commissão, 

João Fernandes Filippe 
José Vieira dos Santos. 

Pará, 6 

Tomou posse no dia 27 de março ul- 
timo, o nove consul da Republica Por- 
tugueza no Pará, sr. dr. José Augusto 
de Magalhães. 

=== Os trabalhos encetados pela 
commissão de prophilaxia para a ex- 
tinção da febre amarella n'este Estado, 
tem dado provas de que não foi em 
vão o appello que fez o illustre goyer- 
nador, em chamar para esse fim o gr. 
dr. Oswaldo Cruz, pois no dia 1 de 
março até ao dia 25 do referido mez, 
apenas se deu um obito, causado pela 
terrivel epidemia, 

Actualmente, as molestias que 
maior numero de victimas fazem, são o 
impaludismo, a tuberculose a a variola. 

== As partidas dos vapores, d'aqui 
para Lisboa, são: os inglezes, ás 9 horas 
da manhã e os allemães, ás 10. Por es- 
se motivo, as mallas do correio fecham 
ás 8 horas da nuite, na vespera, mas o 
correio ainda recebia alguma corres- | 
pondencia na manhã do dia da partida, | 
o que agora não aconteceu na ida do | 
Anselm para a Europa. 

O correio recusou-se a receber essa 

correspondencia o que muito prejudi- 
cou o publico e o commercio em geral, 

CORRESPONDENCIAS | 

Oliveira do Bairro o celebre Alfa- 
teinha dos Suecessos que se chama 
Prazeres e Silva, filho de Carlos 
Rodrigues da Costa, neto, dizem, 
do padre Joaquim Rodrigues de 
Seabra e bisneto d'um tal frei 
João. 

E' um parentesco que muito 
honra o celebre Alfacinha, pois 
ainda tem uma costella de frade, 
que não é lá qualquer coisa no 
tempo que atravessamos. E”, pois, 
bem feita a nomeação, e que ella 
se faça muito breve é o desejo dos 
republicanos da Palhaça, Porque, 
se por um lado nos desgosta o 
pouco zelo de tal creatura pelo 
serviço de que vae ser encarrega- 
do, pelo outro anima-nos o vermos 
que a estação telegraphica da Pa- 
lhaça não está tão votada ao des- 
preso como por ahi se affirma. 

E assim, Prazeres e Silva, bis- 
neto de frei João, neto do padre 
Joaquim Rodrigues de Seabra e 
filho de Carlos Rodrigues da Cos- 
ta (de Seabra?) nomeado guarda- 
fios da Palhaça a Oliveira do Bair- 
ro; hade influir muito para à con- 
servação da estação e do... fio 
de que vae tomar conta. E sendo 
elle, o Prazeres e Silva, o nomea- 
do, a Palhaça está salva de pe- 
rigos!... 

Ou elle não torcesse o bico ao 
prégo e não engulisse quanto es- 
creveu!... 

==À muita neve que cahiu 
no fim da semana passada preju- 
dicou os batataes e vinhos, de ma- 
neira tal que a colheita d'estes 
dois generos será inferior nos 
nossos sitios, á dos outros annos. 

€, 

Espinho, 25 

Crime? 
Com esta epigraphe vinha no 

jornal o Mundo de 23 o seguin- 
te, com data de 22: 

«Foi hoje exhumado o cadaver de 
uma mulher de Espinho, que ultima- 
mente viera ao Porto para se tratar 
em casa de uma parteira, morrendo 
alli. A mulher era amante d'um padre 
de Espinho, pelo que se suspeita dum 
aborto provocado», 

Como se deprehende desta 
noticia o cadaver da mulher em 
questão é, nem mais nem menos, 
que o da infeliz Guilhermina, 
creada do padre David da Motta 
Pinho, a que já me referi na mi- 
nha correspondencia do dia 8 pro- 
ximo passado. 

Vê-se, pois, que a creada era 
amante do padre David e que an- 
dava gravida d'este, como se sus- 
peitava, e que elle fôra ao Porto, 
não com o fim de lhe comprar   pois tal medida não tem razão de ser 

nem pode continuar. 
== Foi julgado no dia 27 de mar- 

ço findo, o celebre criminoso, Antonio 
Raymundo Virgolino, que ha mezes as- 
sasginou, no Bosque, uma pobre mulher | 
por ella se rucusar a praticar com elle 
actos immoraes, 

O malvado foi condemnado a 30 an- 
nos de prisão shaples, custas e sellos 
do processo. 

O dr. Avertano Rocha quando pro-| E o E | 
feriu a accusação exhibiu, no tribunal, | 

2 
|   que o sr, Ernesto Simões Maia, no dia a caveira da victima, o que muito im- | 

vestuario—embora com esse pre- 
texto—mas sim com o fim de a 
levar a casa dºuma parteira, com 
quem naturalmente já tinha com- 
binado e que gosa de fraca fama, 
para ali lhe ser provocado o 
oborto. 

São assim estes miseraveis! 
Para que se não conheça o fruto 
das suas infamias, recorrem aos 
mais vergonhosos actos! 

O mysterio, mergulhado nas 
trevas está na penumbra, e apro- 
xima-se da Cruz, onde aparecerá 
a justiça com a sua espada vinga- 
dora, que cahirá sem piedade so- 
bre o culpado ou culpados, se é 
que ha crime. 

Descança em paz, pobre vi- 

ctima. 
=== À" passagem do ilustre 

ministro da justiça por aqui, foi- 
lhe feita uma ruidosa manifestação 
de sympathia por centenares de 
pessoas que se encontravam na 
gare, à espera do comboio. 

O illustre ministro agradeceu 
affectuosamente a manifestação 
que se lhe fez. 

Cacia, 20' 

Os gatunos andam desenfrea- 
dos por estes sitios, estando nós 
a vêr que ainda chegamos a tem- 
po de ter de andar de espin- 
garda aperrada para d'elles nos 
defendermos. Nunca se viu uma 
coisa assim. O que vale é que, se- 
gundo nos consta, as auctoridales 
d'Aveiro vão tomar energicas pro- 
videncias e porconseguinte tere- 
mos dentro em breve assegurada 
a nossa vida e os nossos haveres, 
como tanto carecemos. : 

Encontra-se na sua casa 
de Sarrazolla, a dedicada esposa 
do sr. Francisco Simões Ventura, 
industrial conceituado em 8. João 
da Madeira, 

Acompanhou-a um filhinho seu. 
Retira brevemente para 

o Pará,o sr. Antonio Lourenço 
que, n'aquelle Estado do Brazil, se 
entrega á vida commercial, 

O tempo variavel que 
tem feito não é dos melhores 
para agricultura. Se assim conti- 
nua, mal vae aos lavradores, que 
cêdo começam a desanimar. à 

C, 
— sopa perm— 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado, ex-empre- 

gado dos Grandes Armazens do 
Chiado, d'esta cidade, para desfa- 
zer más impressões que por acaso 
possam ter nascido d'affirmações 
nada escrupulosas alguem que 
pretende deprimil-o perante o es- 
pirito publico, vem declarar por 
este meio, que dispõe de docu- 
mentos que provam à evidencia a 
sua honestidade e que dissolvem, 
d'uma maneira absoluta, os falsos 
boatos perversamente engendra- 
dos para diversos fins. 

Aveiro, 26—4-911 

Pedro dos Santos Taborda 

€. 

Annuncios 
Arrematação 
No dia 30 do corrente mez, 

por 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial 
d'esta comarca, sito na Praça 
da Republica d'esta cidade 
e nos autos de execução hy- 
pothecaria que José Fernan- 
des Preceito, casado, propie- 
tario, de Ilhavo, move contra 
Luiza de Jesus, (a Perquei- 
xa), viuva, d'aquella villa, 
vae ú praça para ser arrema- 
do e entregue a quem maior 
lanço offerecer acima de me- 
tade da sua avaliação, o se- 
guinte pertencente e penho- 

rado á executada: sete deci- 
mas partes d'um predio de 
casas terreas com um peque- 
no pateo e mais pertenças, 
sito na rua d'Alqueidão, da 
villa d'Ilhavo, avaliadas em 
duzentos mil réis. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos para de- 
duzirem os seus diveitos. 

Passou-se este e mais dois 
eguaes para serem devida- 
mente affixados. 

Aveiro, 19 de abril de 1911 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 
O escrivão do 3.º officio, 

Albano Duarte Pinheiro e Silva 

Commissariado de Poli- 

cia Civil do Districto 
de Aveiro 

Para conhecimento dos in- 
teressados se torna publico 
qua quaiquer conta a cobrar 
n'este commissariado deve vir 
acompanhada da respectiva   requisição authentica, consi- 

derando-se assim toda a que |5 de julho do amno corrente, 
tiver o carimbo d'este com-ás 11 horas da manhã, para 
missariado e a assignatura do [termo do concurso aberto pa- 
commissario. 

Aveiro, 25 

191%, 

O Commissario d» Policia 

(a) Antonio Maria Beja da 
Silva. 

“EDITAL 
CALDAS DE S. JORGE 

A Commissão Muni- 
cipal do concelho da 
Feira: 

Faz publico que, na sessão 
ordinaria de 5 de abril corren- 
te,foi deliberado marcar o dia 

de Abril de 
ira à adjudicação da explora- 
ição das aguas mineraes e me- 
dicinaes denominadas — Cal- 
das de S. Jorge — em confor- 
midade dos annuncios publi- 

-cados nos n.º 21 e 22, de 26 
e 27 de janeiro ultimo, 61 e 
62,de 16 e 17 de março pro- 
ximo passado, do Diario do 
Governo e repetidos no Pri- 
meiro de Juneiro, Noticias da 
Feira, Democrata e Patria. 

Feira, 5 d'abril de 1911. 

O Vice-Presidente da Commissão, 

Antonio Toscano Soares Bar- | 
bosa Junior.   

        

Águas mineraes 
Fundas, Pess 

naturaes 

cinaes, ete., etc, 

rurgica. 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

À rios, Álgalias, Mamadeiras, Suspensorios, 
Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

Especialids É e . Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

PIVOGIGDOGOHD» DODODGDOGGOS 

Pharmacia Ribeiro 
+ ==—— 
so 

do paiz e estrangeiro. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a icterícia, de tão 

A ROUPA QUE VESTE 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

TANTES ES 

CINCDOEMN 

RARAS 

LHES QUANT: o 

  ri on JUEUs: 

maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

CODODIDOGOS: DODODDODOD 

às que se fabricam e vendem anualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACNINAS PARA COSEM 

SINCER «89, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS cons- 

AÇOS EMPREGADOS DURANTE 

a AN UDS 

| 
| 

j 

EMT ESSO Cass 1 

À SUPREMACIA DA 

MACHRINA SINGER 

, tem ali sustentada e augmentada 

Banos e na actualidad: 

durante quaronta 

E
r
a
m
 

D
E
T
R
A
N
 
T
e
 

PARA ME   
Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Tr err em 

    OPRIGINA DE SERRALHARIA MECHANIGA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
tm E 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas:     
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